
MERCADO INTERNO
Apesar do mercado interno de arroz estar operandopróxima da estabilidade, a intensificação da colheita,deve ampliar a oferta e acentuar essa pressão sobreas cotações.
A Conab projeta que a safra 2024/25 alcance 12milhões de toneladas, representando um aumentode 13,2% em relação à safra anterior. Essecrescimento reflete a expansão significativa da áreaplantada, impulsionada pela excelente rentabilidadedo setor. Esse cenário indica uma recuperação dosestoques de passagem ao final da safra 2024/25.
No âmbito internacional, o arroz norte-americanoapresentou uma forte desvalorização, com isso,esse movimento coloca o produto dos EstadosUnidos em uma posição competitiva mais favorávelao arroz brasileiro, dificultando o avanço dasexportações nacionais.
De acordo com o relatório da Conab MonitoramentoSemanal das Condições das Lavouras: “0,9%colhido.No RS, apesar da baixa umidade e altaradiação solar terem favorecido a sanidade daslavouras, a estiagem

O mercado já começa a sentir os efeitos dacolheita da nova safra, que com o auxílio doclima favorável, reforça a previsão de uma ofertamais robusta, pressionando as cotações. Para asafra 2024/25, a projeção de aumento da ofertainterna deverá resultar em uma recuperação dosestoques de passagem e em uma balançacomercial positiva.

Notas:(1) Preço mínimo (safra 2022/23): R$ 60,61/50Kg (RS e SC), R$ 72,73/60Kg (Brasil, exceção RS e SC); (2) Longo Fino, tipo 1, rendimento 58x10, sem impostos; (3) Tipo 1, decomposto até Pelotas/RS(4) Preço médio noRS composto até o atacado em SP; (5) Preço FOB Tailândia composto até o atacado em SP – Fonte:Thai Rice Exporters Association; (6) Arroz polido – Fonte: Comex-Stat/MDIC – janeiro2025

ARROZ – 20/01 a 24/01/2025
Tabela 1- Parâmetros de análise de mercado de arroz - médias semanais

Gráfico 1– Evolução dos Preços e Paridades no RS

COMENTÁRIO DO ANALISTA

e altas temperaturas nas regiões da FronteiraOeste, Campanha e região Central reduziram osníveis dos reservatórios de água para manutençãodas plantas, o que pode acarretar redução naprodutividade já que as lavouras estão entrandonos estádios reprodutivos. Em SC, as lavourasencontram-se em bom estado fitossanitário e asáreas na fase reprodutiva têm sido favorecidaspela alta radiação solar, apesar da ocorrência debaixas temperaturas em algumas áreas podendoafetar o potencial produtivo dessas lavouras. NoTO, as áreas em produção estão em diversosestágios fenológicos, em sua maioria já emenchimento de grãos. No MA, a semeadura doarroz sequeiro teve avanço significativo, devido àregularidade das chuvas, enquanto as irrigadaspraticamente finalizaram a colheita. Em GO, acolheita avança em São Miguel do Araguaia, comboas produtividades e qualidade de grãos. No MT,nas áreas de sequeiro encontram-se emdesenvolvimento vegetativo e floração com boascondições de sanidade. No PR, nas áreas deplantio no litoral e noroeste do estado jáapresentam lavouras em enchimento de grãos,maturação e colheita, com redução no potencialprodutivo, de parte daslavouras, devido a elevaçãodo nível do Rio Ivaí com os altos volumes deprecipitação. “


